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DIA DA BÍBLIA

BÍBLIA, FONTE DE NOSSA PARTILHA

Refrão para ambientação e acendimento das ve-
las: "Jesus, tu és minha luz interior..." n° 30

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Hoje
é o dia da Bíblia. Certamente o livro de mai-
or influência em toda a história humana.
Nesta biblioteca da sabedoria eterna somos
chamados, formados e enviados.
Refrão: A Bíblia é a Palavra de Deus
semeada no meio do povo que cresceu,
cresceu e nos transformou, ensinando-

nos viver um mundo novo.
C. Nesta liturgia, coloquemo-nos diante de
Deus com o desejo de escutar sua Palavra
e alcançar sua vontade. Recolhendo nos-
sas motivações para esta celebração, can-
temos.

02. CANTO
Eu sou o caminho... n° 96

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém!
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Pelas vezes que não nos deixamos gui-
ar pela Palavra de Deus, peçamos perdão
cantando
Eu canto a alegria, Senhor... nº 231
D. Deus, cheio de amor e bondade, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna.
Amém.



 05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelas maravilhas que
Ele faz por nós.
Glória a Deus nos altos céus!... n° 256

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, mostrais Vosso poder so-
bretudo no perdão e na misericórdia,
derramai sempre em nós a Vossa graça
para que caminhando ao encontro das
Vossas promessas, alcancemos os bens
que nos reservais. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. A Bíblia contém tudo que Deus quis nos
comunicar para a nossa salvação. Jesus é o
centro da revelação do amor de Deus à hu-
manidade. Alegres, acolhamos o livro da Pa-
lavra de Deus, cantando.
Refrão: Pela Palavra de Deus, sabere-
mos por onde andar, ela é luz e verdade
precisamos acreditar.
- O Lecionário entra pelo corredor central. Nele
encontram-se pessoas com velas acesas. Valori-
ze os participantes dos Grupos de Reflexão nes-
te gesto. O material do Grupo de Reflexão, car-
taz do mês da Bíblia e outros materiais podem
acompanhar a entrada. Os materiais são colo-
cados em um lugar de destaque.

PRIMEIRA LEITURA: Am 6,1a.4-7

L.1 Leitura da Profecia de Amós.

SALMO RESPONSORIAL: 145(146)
Refrão: Bendize, minha alma, e louva
ao Senhor!

SEGUNDA LEITURA: 1Tm 6,11-16

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo a Timóteo.

EVANGELHO: Lc 16,19-31

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre,
por amor; para que sua pobreza nos, as-
sim, enriquecesse.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- O ministério de Amós foi curto, mas forte.
Ele não teve medo de apontar os pecados
da sua época. Avisa que Deus vai abando-
nar aquele povo, pois eles traíram a Alian-
ça. O profeta enfrenta com ousadia e luci-
dez pastoral as angústias do seu tempo.
- No Evangelho, vemos que o rico, na pa-
rábola de hoje, vivia no fechamento a Deus
e aos irmãos. Grandes banquetes, roupas
finas e elegantes. Festas todos os dias!
Quem não se abre ao pobre e necessitado,
corre o risco de se tornar indiferente ao pró-
ximo. O rico se deu conta de que o cami-
nho da ostentação e do egoísmo não leva à
felicidade. É preciso partilhar. Sua família
vinha na mesma direção.
- Ainda hoje, o materialismo e a ganância
são muito fortes e influentes. Muitas vezes,
os mais pobres e fracos ficam desampara-
dos. São excluídos dos bens de nossa so-
ciedade. A parábola se torna uma crítica
àqueles que vivem apenas preocupados
com a abundância e o luxo, enquanto ou-
tros morrem na miséria.
- Feliz é o homem que põe sua segurança
em Deus. Ele verá seus bens terrenos como
instrumentos no serviço a Deus e ao próxi-
mo. Os que se apegam às riquezas ficam
cegos diante da realidade sofrida dos me-
nos favorecidos. Isto clama uma interven-
ção divina. Por meio da Palavra, Deus re-
vela sua vontade e nos chama à partilha.



- Os cristãos precisam manter uma distân-
cia saudável do apego exagerado aos bens
desta terra. Os bens celestes são perma-
nentes e nos preparam para uma confiança
inabalável na graça de Deus. A busca exa-
gerada por riquezas, revela egoísmo e
autossuficiência. Ofusca nossa esperança
naquilo que não se vê. Faz-nos cada vez
mais escravos do ativismo econômico e ser-
vos de um modelo de vida doentio.
- Peçamos ao Senhor a graça de ouvir sua
Palavra e colocar em prática a caridade que
ela suscita. Que neste dia da Bíblia nossas
casas, famílias e comunidades se abram à
escuta da voz de Deus e se coloquem em
atitude de partilha e solidariedade.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs, renovemos a nossa fé.
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos ao Senhor os nossos pe-
didos e orações. Após cada pedido vamos
responder. Senhor, escutai nossa prece.
L.1 Que os pobres e pequeninos se sintam
acolhidos no amor de Jesus Cristo, reze-
mos.
L.2 Que a Bíblia seja a luz para nossas vi-
das, e nela possamos aprender os verda-
deiros propósitos de Jesus, rezemos.
L.1 Neste domingo, a paróquia de São
Gabriel comemora seu padroeiro. Para que,
sentindo a proteção de Deus pelo Arcanjo,
possa anunciar corajosa e integralmente a
Palavra, rezemos.
L.2 Dos dias 1 a 8 de outubro comemora-
se a Semana Nacional da Vida. Que des-
cubramos em profundidade a beleza da vida
e a valorizemos desde a concepção à mor-
te natural, rezemos.
L.1 Que os batizados reavivem a graça de
Deus recebida no sacramento e vivam em

comunhão com os irmãos de fé, rezemos.
D. Acolhei, Senhor, as súplicas que Vos di-
rigimos. Abri nossos ouvidos e corações
para fazer a Vossa vontade. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Ofertamos no altar do Senhor o nosso
dízimo e oferta. Eles são sinais de agrade-
cimento. Cantemos.
Sabes, Senhor, o que temos... n° 465

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Paulo escreve aos Romanos: "Tudo vem
dele, foi criado por ele e vai voltar para ele.
A ele seja dada a glória para sempre" (Rm
11,36). Pelo Salmo 150 louvemos ao Deus
vivo e verdadeiro por sua bondade e mise-
ricórdia abundantes.
(Versão do Salmo 150 no livro do Ofício Divino
das Comunidades, Ed. Paulus)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
1) Louvação ao Senhor na sua casa, /
Louvaçao no azul do firmamento: / Louva-
ção pelos seus vistosos feitos, / Louvação
pelo seu amor imenso!
2) Louvação co'afoxês e tamborins, / Lou-
vação com pandeiros e pistões, / Louva-
ção co'atabaques e com danças, / Louva-
ção com sanfonas, violões!
3) Louvação com ganzá e cavaquinhos, /
Louvação, guisos, flautas e tambor, /
Louvaçaõ ao Senhor com vibração, / Com
prazer entoai o seu louvor.
4) Louvação seja ao Pai e a Jesus Cristo, /
Louvação ao Espírito-Mãe de amor. / Tudo
aquilo que tem respiração / Concelebre o
louvor do seu Senhor!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que
cantemos sempre Vossa bondade e miseri-
córdia para conosco. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.
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Leituras para a Semana
2ª Zc 8,1-8 / Sl 101(102) / Lc 9,46-50
3ª Zc 8,20-23 / Sl 86(87) / Lc 9,51-56
4ª Ex 23,20-23 / Sl 90(91) / Mt 18,1-5.10
5ª Ne 8,1-4a.5-6.7b-12 / Sl 18(19) / Lc 10,1-12
6ª Br 1,15-22 / Sl 78(79) / Lc 10,13-16
Sáb.: Br 4,5-12.27-29 / Sl 68(69) / Lc 10,17-24

13. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: Pai nos-
so...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da vida,
saudemo-nos uns aos outros em Cristo Je-
sus. Cantemos.
É bonita demais... n° 542

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a vivência da Vossa
Palavra renove a nossa vida. Pedimo-
Vos que, participando da paixão de
Cristo neste mistério e anunciando a
sua morte, sejamos herdeiros da Sua
glória. Por Cristo, nosso Senhor.

16. AVISOS

17. ENVIO PARA O MÊS MISSIO-
NÁRIO EXTRAORDINÁRIO
D. Em 22 de outubro de 2017, Dia Mun-
dial das Missões, o Papa Francisco anun-
ciava publicamente sua intenção de pro-
clamar um Mês Missionário Extraordiná-
rio em outubro de 2019. Este mês cele-
brará a Carta Apostólica Maximum Illud
do Papa Bento XV. Ela trata da grandiosa
obra missionária dada por Jesus à Igreja.
C. O Papa Francisco deseja reavivar a
consciência batismal do Povo de Deus em
relação à missão da Igreja. Assim, esco-
lheu como tema: "Batizados e enviados: a
Igreja de Cristo em missão no mundo".
Todos os batizados são convidados a
aprofundar, testemunhar, vivenciar e cele-
brar a missão.
D. Como gesto de envio e abertura do Mês

Missionário Extraordinário, convido dirigen-
tes dos Grupos de Reflexão e participantes
para receberem o material da Novena
Missionária para o mês de outubro.
(Se houver missões na Paróquia, convidar tam-
bém os missionários)
- Enquanto se faz a entrega do material, cantar:
Batismo fonte de todas as vocações... n° 1.071 ou
a música de Dom Paulo "Sou missionário".
- Pode-se fazer uma lembrancinha com imagem
do Mês Missionário Extraordinário ou entregar
uma cruz.
- Convidar todos os presentes para participar
dos Grupos de Reflexão. Dar uma salva de pal-
mas.

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Louvando o Senhor por seus grandes
feitos em nosso meio, vamos em paz e o Se-
nhor nos acompanhe. T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

19. CANTO
Levantarei meu olhar... n°  1.216


